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Em tempos de pandemia e de pandemônio, com sua dimensão remota, apresentamos o terceiro 

número de 2020, que dá continuidade ao sexto volume da Revista Interinstitucional Artes de Educar. Trata-

se do Dossiê Temático: “Itinerâncias entre Michel Foucault e Educação”, organizado pela Professora 

Doutora Rosimeri de Oliveira Dias do Programa de Pós-Graduação em Educação Processos Formativos e 

Desigualdades Sociais da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Além dos dezoito artigos que 

constituem o dossiê temático, contamos com a apresentação da mesma, de autoria da organizadora, dois 

artigos de fluxo contínuo, duas resenhas, dois relatos de experiência e uma entrevista com o querido Alfredo 

Veiga-Neto. Enfrentando o presente, esta edição da RIAE conta com textos de distintas abordagens e 

assinados por autores de diversos estados brasileiros. O contexto político e sanitário atual que vivemos no 

Brasil exige que nos posicionemos, como forma de resistência, frente ao atual governo que  nega a ciência, 

colocando em perigo a população e as nossas terras, que ardem em chamas, e, portanto,  privilegia interesses 

contrários à vida e à educação do povo brasileiro. Os textos contidos nesta publicação usam as brechas, os 

deslocamentos, como uma feição de desbaste e um jogo de força entre poder e resistência, compondo 

itinerâncias para a vida, a educação e modos de pensar outros. Como diz Foucault, o grande procedimento 

filosófico consiste em fazer mover uma problematização que suspende todas as certezas. Mas ele não para 

por aí, propõe, inclusive, um pequeno procedimento lateral, que consiste em tentar intervir, não a suspensão 
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de todas as certezas, “mas a não-necessidade de todo poder, qualquer que seja ele”i. Todavia, é entre os 

deslocamentos das edificações teóricas que propomos algumas itinerâncias entre Foucault e educação, entre 

vida e modos outros de fazer. É em meio a estes deslocamentos, que convidamos para a leitura desse volume 

da revista como um ato de passagens. Boa leitura! 
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